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A Receita Federal resolveu
facilitar o despacho adua-
neiro de mercadorias que
entramnoPaís transporta-
das a granel (grãos e óleo),
plantas, animais vivos, fru-
tas frescas e outros produ-
tos perecíveis. Entram na
lista também mercadorias
importadas pela adminis-
traçãopúblicadiretae indi-
reta do Governo Federal,
estadosemunicípios.
A flexibilizaçãoocorrede-

vidoao fatodeos servidores
do órgão fazerem, desde o
final do ano passado, uma
operação padrão em todo o
País, em especial no Porto
deSantos,parapressionaro
Governo a regulamentar
umbônus de eficiência vin-
culadoàprodutividade,que
na prática funciona como
um adicional do salário. O
movimento temcomomar-
caprincipaloperaçõestarta-
ruga, que afetam os despa-
chos aduaneiros, sobretudo
nosportosbrasileiros.

Para se ter uma ideia do
impacto que o movimento,
o presidente do Sindicato
dosAuditoresFiscaisdaRe-
ceitaFederal (Sindifisco)de
Santos, Elias Carneiro Jú-
nior, explicou na semana

passada, para A Tribuna,
que a liberação de cargas de
exportaçãonoPortodeSan-
tos, que demorava de 24h a
48h, está com tempo de es-
peraem30dias.A importa-
ção,queeraparaocorreren-

tre dois e quatro dias, sai
atualmenteem20dias.

OQUEMUDA

As empresas podiam fazer
o registro antecipado da
DeclaraçãodeImportação
antesmesmo de os produ-
tos chegaremaoPaís.Mas
a importação, obrigatoria-
mente, não poderia passar
diretamentepelocanalver-
de,ondeodesembaraçoda
mercadoria é automático,
dispensandooexamedocu-
mental e a verificação físi-
cadamercadoria.
Asmercadorias eram le-

vadasautomaticamentepa-
rao canal amarelo (que faz
análise dos documentos)
ou para o vermelho (que
fazaconferênciadocumen-
tal e física). Uma portaria
da Receita Federal do últi-
modia 11, porém, “desliga”
essa espécie de trava, per-
mitindo que a mercadoria
sejaagoratambémdirecio-
nadaparaocanalverde.

EFEITOCOLATERAL

ParaoSindifiscoNacional,
a nova norma criada para
minimizar o impacto da
operação padrão terá um
efeito colateral grave e vai
facilitar a entrada de mer-
cadorias contrabandeadas
noPaís.Osindicatovêliga-
çãodamedidacomadimi-
nuição de 40% no efetivo
deauditoressemperspecti-
va de liberação de novos
concursospúblicos.
Segundoo subsecretário

de Administração Adua-
neira da Receita, Fausto
VieiraCoutinho,amudan-
ça segue acordos interna-
cionaisparaaprimoramen-
to do modelo de fiscaliza-
ção aduaneira baseada em
gestão de riscos: o Acordo
de Facilitação do Comér-
cio e a Convenção de Kyo-
to.(EstadãoConteúdo)

Porto de Santos tem sentido os impactos da operação padrão, com atrasos na liberação de mercadorias

Receitaafrouxa fiscalização
para liberar importações
No Porto de Santos, cargas que eram despachadas em até quatro dias hoje levam 20 dias
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